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O norte-americano Karch Kiraly,
campeão olímpico em 1984 e 88 no
vôlei de quadra, e em Atlanta, em
1996, no vôlei de praia, já tem um
favorito para a medalha de ouro na
Olimpíada de Sydney, na modalida-
de de praia: o Brasil.

Foi o que ele disse ontem numa
entrevista organizada, em São Pau-
lo, pelos promotores do Desafio Bra-
sil x Estados Unidos, competição de
praia que reunirá no fim de semana
duas duplas de cada país na Marina
do Contorno, em  Salvador.

“Brasil e EUA devem fazer a final e
o retrospecto no circuito mundial
coloca os brasileiros como favori-
tos”, disse Kiraly, hoje com 38 anos.  

No vôlei de praia,
Kiraly é mais Brasil   

O nadador norte-americano vencedor de duas medalhas de prata em
Olimpíada, Gary Hall, foi suspenso ontem por três meses das competições
internacionais, depois de comprovação do teste positivo por maconha num

antidoping realizado em maio. Apesar disso, o nadador
convenceu a Federação Internacional de Natação (Fina)
a não barrá-lo por dois anos, como inicialmente foi pro-
posto. A comissão antidoping da Fina concordou que o
teste positivo de Hall em maio último deveria ser consi-
derado como uma ofensa primária, apesar de todos sa-
berem que ele fumou maconha também durante a
Olimpíada de Atlanta.

Hall, que ganhou as medalhas nos 50 e 100m nado
livre em Atlanta, argumentou que da primeira vez, em
Atlanta, a Fina não tinha qualquer proibição formal

contra a maconha. A colega dele da equipe de natação olímpica dos EUA,
Suzana Black, que testou positivo, segundo ela “por causa de um analgési-
co à base de Cannabis”, também foi suspensa das piscinas por três meses. 

Fina suspende Hall por 3 meses

Nadador penalizado
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Esboço
Vou falar de Inter, mas, antes, me

permitam um intróito. Fui almoçar no
Barranco e quem encontro? Meu filho
e a patota da sua escolinha. E daí?
Daí que mal completou 5 anos. A pia-
zada escolheu almoçar no Barranco
por votação. Há 27 anos deixo lá par-
te do meu polpudo salário: está aí a
cumplicidade de pai para filho que to-
do dono de restaurante festeja.

Está uma barbada montar um
bom Inter para 99. Lá vai a base (só
valem jogadores que são do clube):
André; Denílson, Lúcio, Régis, Ânder-
son, Enciso, Fabiano e Christian. Vo-
cê acrescenta ou saca alguém?

Uma sugestão de equipe, sem in-
cluir jogadores inatingíveis e com al-
gumas opções: André; Denílson, Lú-
cio, Régis e Dutra (Athirson, Fábio
Aurélio ou Rubens Júnior); Ânderson,
Fernando, Enciso e Souza (Adriano);
Fabiano e Christian. Com esse time,
o Inter estaria entre os quatro do Bra-
sileiro. Estou enganado? 

Santa Rosa
Parabéns ao Juventus de Santa

Rosa. Enviou excelente material
contando a trajetória, ficha de todos
os jogadores, campanha na Segun-
dona, etcétera e tal. Exemplo aos de-
mais clubes. Curiosidade: dois mé-
dicos, Carlos Benedetti e Gilberto
Donadel, auxiliam a agremiação.
Reforços

Alô, setoristas de Inter: o presi-
dente Amoretty confidenciou a con-
selheiros que procura um zagueiro,
um lateral-esquerdo e um atacante
pela esquerda. E um volante, não? 
Luxemburgo

O treinador do Corinthians e da
Seleção, Luxemburgo, enviou, on-
tem, fax ao jornalista João Bosco
Vaz pedindo desculpas por não ter
comparecido ao seminário gaúcho
de marketing esportivo, conforme
havia prometido. A alteração de da-
tas motivou o cancelamento à últi-
ma hora. Fim de papo.

Prejuízo
A direção do Grêmio espera aí

uns 20 mil, no máximo 25 mil torce-
dores, amanhã, quando enfrenta a
Portuguesa às 16h. Teríamos o do-
bro de público se a CBF não cedesse
à pressão do Vasco da Gama e o jo-
go acontecesse à noite. Quem paga o
prejuízo? 
Avaliação

O Inter passou o Brasileiro intei-
rinho sem ter um companheiro para
Christian. Aí, a TV mostra Fábio
Pinto muito bem no Oviedo, jogando
no ataque pela direita. Foi liberado
ao clube espanhol pelo seu compor-
tamento inadequado no tempo de
Beira-Rio. É o que me dizem.
Vitória

Há quem some três pontos con-
tra o bom time da Portuguesa como
certíssimos. Cuidado! Seria trágico
demais o Grêmio ser beneficiado pe-
los resultados paralelos e tropeçar
no estádio Olímpico.

Tiro livre
Juventude defende o Grêmio em

Minas Gerais. Aposto que fará todo
o esforço do mundo para conquistar
pelo menos um empate. 

Irmão Urbano Kehl convida
para o primeiro estadual marista
de futsal e basquete, no Centro
Desportivo da PUC.

Convite em ofício timbrado pelo
Colégio Champagnat, de gratas re-
cordações. 

Árbitro Cerdeira não aceitou
ser chamado de “ladrão” por Lu-
xemburgo quando este era treina-
dor do Santos.

Exige indenização de R$ 65 mil. 
Hoje tem 2 Toques, na TV 2

Guaíba, a partir das 21h.
Empresários rondam o Beira-Rio

neste final de temporada. Christian,
o alvo principal. 

Flamengo quer Marcelo.
Zequinha/Multisom enfrenta o

São Paulo de Rio Grande, no Passo
D’Areia, pela Abílio dos Reis. Com a
obrigação de vencer. 

Amanhã é o dia.
E-mail: hiltor@cpovo.net

lém da glória, há um grande motivo para que
as estrelas do vôlei lutem por um bom papel

nas estatísticas do Mundial: a Federação Inter-
nacional (FIVB), abriu o cofre, disposta fazer com
que o último mundial do século tivesse um in-
centivo a mais para os principais interessados.

Até o dia 29, data da final do torneio masculi-
no, a entidade distribuirá nada menos que 2,2
milhões de dólares em prêmios, sendo que um
cheque de 100 mil dólares aguarda o jogador e a
jogadora que mais se destacarem na competição.

Há também prêmios de 50 mil dólares para os
melhores jogadores em cada fundamento e uma
gratificação para os treinadores: o melhor técnico
da competição receberá 50 mil dólares, enquanto

o mais criativo (de acordo com a avaliação dos or-
ganizadores) terá direito a 25 mil dólares.

A premiação por equipes também é atraente:
os campeões receberão 200 mil dólares, cabendo
a metade disso aos vices e 75 mil dólares aos ter-
ceiros colocados. Nenhum dos times que dispu-
tam o Mundial sairá do Japão de mãos vazias: os
eliminados na primeira fase, por exemplo, ga-
nharam 5 mil dólares.

Há ainda o polêmico prêmio de “melhor esti-
lo”, disputado por cubanas e peruanas, as únicas
seleções que entraram em quadra com o maca-
quinho justíssimo exigido pela FIVB para as joga-
doras. As brasileiras ainda estão em desvanta-
gem neste quesito, pois usam camisas largas.

Premiação também motiva atletas
A Federação Internacional de Vôlei abriu o cofre para os mundiais feminino e masculino no Japão

A CP MEMÓRIA

A brasileira Leila figura na relação das mais destacadas

A seleção brasileira de vôlei mas-
culino já foi campeã olímpica, pois
faturou uma medalha de ouro na
Olimpíada de 1992, em Barcelona.
Mas nunca conquistou um Mundial.
A briga pelo inédito título começa
nesta sexta-feira 13, no 14o campeo-
nato mundial, que será disputado
até o dia 29, também no Japão.

A seleção que mais títulos con-
quistou nas 13 edições anteriores foi
a da extinta União Soviética. Foram
seis mundiais: em 49, na 1a edição,
em 52, em 60 (no Brasil), em 62, em
78 e em 82. Nas duas mais recentes
edições, em 90 (no Brasil) e em 94,
na Grécia, deu a seleção da Itália.

Seleção masculina
só tem ouro olímpico

A atacante mineira Leila, de 27
anos, é a brasileira mais bem colo-
cada nas estatistícas da primeira fa-
se do campeonato mundial de vôlei
feminino, no Japão.

As garotas do Brasil assegura-
ram vaga entre as quatro principais
equipes do planeta e Leila, que este
ano ja foi a melhor jogadora na con-
quista da medalha de ouro no
Grand Prix da Ásia, apenas confir-
ma a boa fase. As estatísticas
consideram a pontuação, ataque,
bloqueio, saque, defesa, levanta-
mento e recepção.

Leila lidera as estatísticas de ata-
que, com 116 ações e 68 acertos,
convertidos em 25 pontos e em uma
série de vantagens para o Brasil. Se
mantiver a primeira colocação no
ranking do fundamento, a jogadora
ganhará 50 mil dólares – é a primei-
ra vez que a Federação Internacional
de Vôlei (FIVB) oferece prêmios em
dinheiro no Mundial.

Leila também é candidata aos
100 mil dólares reservados à melhor
jogadora de toda a competição.

Em segundo e terceiro lugares no
ataque, respectivamente, estão a cu-
bana Ana Valle Fernandez e a russa
Lioubov Sokolova. A quarta coloca-
da é Virna, com 30 pontos em 138
ações. Leila é, ainda, a 11a entre as
pontuadoras, com 37 pontos, e a 9a

melhor no saque, com média de efi-
ciência de 0,33. Virna também con-
seguiu destaque nos dois funda-
mentos: é a 5a no saque (média de
0,56) e a 6a entre as pontuadoras.

Leila se aproxima
de um bicampeonato

* Cirurgia de Miopia a laser
* Ecobiometria Ultrassônica
* Campimetria Computadorizada
* Consultas - Lentes de Contato

Responsável Técnico: Dr. Ronal Perino
Rua dos Andradas, 1617- Sala 604
Fones: (051) 226.1986 / 212.1969
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COPA I — Confira as seis equipes
classificadas para a 2a fase da
Copa Coopergarçon, que será
disputada neste domingo, na
Soccer & Cia (av. Farrapos no

440): Cooper, Viracopos e Conti-
nental (no grupo A); Plaza, Vira-
copos e Solimar (no grupo B).
COPA II — Campeões da Copa
Sul de escolinhas de futsal, dis-
putada no final de semana: Colé-
gio Monteiro Lobato, de Porto
Alegre (categoria infantil); Bem
Bolado, de São Miguel d’Oeste
(mirim); Bem Bolado/SC (pré-mi-
rim); e Internacional (feminino).
COPA III — Encerram-se amanhã
as inscrições para a 3a Copa Gre-
en Sport de futsal e futcinco cate-
gorias mirim, infantil, juvenil e
adultos. Informações: 226-1108.
FUTEBOL I — Resultados da 1a

rodada da 5a Copa Daltro Mene-
ses de futebol amador, disputada
sábado, em Viamão: Jari 1 x 0
União, Monte Alegre 2 x 3 Juven-
tus e 4 de Maio 3 x 2 Americano.
FUTEBOL II — O campeonato
brasileiro de futebol feminino,
que está sendo disputado em
Goiânia, prossegue hoje com 10
jogos. O Grêmio enfrenta o Goiâ-
nia e o Inter pega a Aruc (DF). 
FUTSETE — Resultados da roda-
da do campeonato gaúcho – cate-
goria principal – disputada sába-
do: Cadeff (P.A.) 2 x 3 Acadêmi-
cos da Bola (Caxias) e Supre Es-
toque (Alvorada) 2 x 6 Torino (Ca-
xias). Torino (campeão metropoli-
tano) e Acadêmicos (vice) estão
classificados para a fase final.
Domingo, no campo do Assunção
Sport Center, em PoA, foi dispu-
tada a 5a rodada da Taça Inde-
pendência: Chaco Forever 2 x 0
Safurfa, Laçador 2 x 2 Santa Ro-
sa, Nosso Time 1 x 0 Napoli e
H.N.S.G. 0 x 2 C.R.A. Dourados.
TRIATHLON — O atleta do proje-
to olímpico do Estado, Roberto
Jacur (do Grêmio Náutico Gaú-
cho) foi o vitorioso da 3a etapa do
campeonato gaúcho de triathlon,
disputada domingo nesta Capi-
tal. Entre as mulheres, vitória de
Cláudia Salgueiro. Foram 600
metros de natação, 18km de ci-
clismo e mais 4 km de corrida.  
XADREZ — Estão abertas as ins-
crições para o 1o campeonato
gaúcho interclubes. As inscrições
podem ser feitas pelo fax (051)
233-1311 ou pelos e-mails
fgx1988@yahoo.com, baldi-
ni@cpovo.net, ernanif@voya-
ger.com.br ou, ainda, na FGX. 

Repique

Gustavo Kuerten sofreu, preci-
sou de três sets, saiu da quadra
muito cansado, mas passou pela
primeirarodada do ATP Tour de San-
tiago, ao derrotar o equatoriano Luis
Morejon por 6/7 (7/5), 6/4 e 7/5.

Guga sentiu a falta de ritmo de jo-
go e pareceu ainda estar debilitado,
depois de sofrer os problemas de es-
tômago. Amanhã, o brasileiro terá
pela frente outro equatoriano, agora
Nicolas Lapentti, partida programa-
da para as 15h (de Brasília).   “Estou
muito cansado. Senti a falta de rit-
mo, mas o importante foi que venci,
pois precisava muito desta vitória”,
declarou Guga após o jogo.

Outro brasileiro, o mineiro André
Sá, depois de passar pelo qualifying,
caiu na primeira rodada, ao perder
para o eslovaco Dominik Hrbaty por

7/6 (7/3) e 6/4.
Em outros jogos da primeira roda-

da, o espanhol Felix Mantilla venceu
o argentino Mariano Zabaleta, cam-
peão semana passada em Bogotá,
por 6/2 e 6/3 . O espanhol Francis-
co Clavet ganhou do paraguaio Ra-
mon Delgado por 6/4 e 6/4: Alberto
Besaratequi superou Galo Blanco
por 6/1 e 6/3, e o equatoriano Nico-
las Lapentti surpreendeu o espanhol
Carlos Costa com 4/6, 6/3 e 6/3.

Por outro lado, em busca de pon-
tos para manter a liderança do ran-
king mundial,  Pete Sampras  es-
tréia hoje no ATP de Estocolmo
(Suécia) diante do australiano Jason
Stoltenberg. Ontem, uma surpresa:
derrota do eslovaco Karol Kucera
frente ao australiano Wayne Ar-
thurs: 7/6 (7/5) e 7/6 (7/2).  

Foi uma vitória sofrida de Guga


